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Simango apela à CNE e alerta para fraude  
 
A campanha de Daviz Simango na Beira está a fazer uma reclamação à Comissão 
Nacional de Eleições esta tarde, por causa de uma alteração na lista dos candidatos 
da Renamo, de onde foram retirados os membros da Renamo que apoiam Simango, 
como é o caso do Presidente da Assembléia Municipal em exercício. 
 
Simango alega também que a Frelimo está a preparar uma “fraude eleitoral 
gigantesca" e está a manipular a polícia e o pessoal das assembleias de voto para 
colocar os seus fiscais suficientemente afastados da mesa de votação, para não 
poderem ver as faltas que poderão ser cometidas. 
 
Simango está a apelar à CNE mas, ao mesmo tempo, acusa-a de corrupção, de 
forma eficaz. Quando, à última hora, Afonso Dhlakama escolheu Manuel Pereira 
para ser candidato a Presidente do Município da Beira e Simango decidiu concorrer 
como independente, parecia óbvio que a Renamo iria mudar também a sua lista de 
candidatos para a Assembléia Municipal, para remover os apoiantes de Simango. E, 
há três semanas, Simango admitiu que isto tinha acontecido. Esta lista da Renamo é 
importante porque se, quer a Frelimo quer a Renamo lhe forem hostis, um 
Presidente independente não conseguirá governar.  
 
Mais recentemente, porém, a campanha de Simango alegou que a lista original pró-
Simango foi aprovado pela Comissão Nacional de Eleições de 8 de Outubro, e foi, 
posteriormente, indevidamente modificada. O Boletim verificou que duas listas de 
candidatos da Renamo à Assembléia Minicipal circulam na Beira e, aparentemente, 
ambas foram assinadas pelo Presidente da CNE, João Leopoldo da Costa. A 
segunda lista anti-Simango é uma lista afixada pela CNE, em Maputo, e publicada 
ontem pelo O País. 
 
O problema é que a lista de candidatos aprovada pela CNE em 8 de Outubro nunca 
foi publicada pela CNE no seu website ou no Boletim da República - embora até 
decisões mais recentes tenham sido publicadas. Portanto, o único registro formal 
são as folhas de papel afixadas pela CNE no exterior da sua sede, em Maputo.  
 
A campanha Simango alega que em algum momento, a lista de candidatos da 
Renamo para a Beira foi removida e uma nova lista afixada em seu lugar - sem 
qualquer decisão formal da CNE. Assim, o protesto é de irregularidade bastante 
grave.  
 
O porta-voz da CNE Juvenal Bucuane admitiu ao Boletim que houve mudanças - 
mas disse que as únicas mudanças feitas, foram apenas para garantir que os nomes 



constantes da lista correspondiam com exatidão ao registo dos bilhetes de 
identidade das pessoas, e que nenhum candidato foi substituído. 
 

Poderão os fiscais observar 
fraudes? 
 
Numa declaração emitida esta manhã, terça-feira, 18 de Novembro, Daviz Simango 
afirma que a Frelimo está a planear uma fraude “gigantesca”. A alegação chave é de 
que a Frelimo vai utilizar o pessoal das assembléias de voto e polícia para forçar os 
delegados de candidatura a sentar-se tão longe da mesa de voto que não poderão 
verificar actuações fraudulentas.  
 
A lei eleitoral diz que os delegados de candidatura têm direito a "ocupar o lugar mais 
adequado para poder fiscalizar todos os actos eleitorais". Isto é muito importante.  
 
A candidatura Simango afirma que foram impressos boletins de voto extra, e que 
estão a ser dados a membros da Frelimo para os colocar nas urnas - isto pode ser 
fácilmente verificado, se os delegados fiscalizarem de perto. 
 
A campanha também sustenta que estão a dar almofadas de tinta aos delegados da 
Frelimo e que eles estão a ser instruídos para, durante a contagem nas assembleias 
de voto, colocar uma segunda marca de dedo nos boletins de voto para Simango, a 
fim de os invalidar. Isto é possível, porque no final da contagem, os delegados têm o 
direito de examinar todas as montes dos boletins de voto ordenados. Do mesmo 
modo, os delegados poderiam transformar boletins de voto em branco em votos para 
seus candidatos. Para evitar isso, é necessário vigilância por parte dos delegados de 
Simango.  
 
Há também uma preocupação em relação à possibilidade de voto por parte de 
pessoas não qualificadas para tal. Devido a problemas com as máquinas ao fazer os 
cartões de eleitor, nem todos os cartões têm fotografia; por isso a CNE decidiu na 
semana passada que as pessoas podiam votar com um cartão de eleitor sem foto, 
se tiverem qualquer outra identificação de identidade com fotografia. Isto é razoável, 
mas os delegados de Simango vão querer garantir que o cartão de identificação e o 
cartão de eleitor correspondem à mesma pessoa. Do mesmo modo, os delegados 
terão que assegurar que os nomes dos eleitores são controlados - e que nomes 
extras que não são também assinalados para corresponder a boletins de voto extra 
na caixa. Isso requer que os delegados estejam próximo da mesa principal. Assim, o 
temor de Simango que delegados seram afastados para muito longe. 
 
A inclusão fraudulenta de boletins de votos nas urnas irá aparecer nos editais de 
resultados como mais boletins de voto nas urnas do que nomes assinalados nos 
cadernos de recenseamento.  
 
Finalmente, a campanha Simango receia de que em áreas onde tem forte apoio, 
sejam introduzidas canetas com tinta especial que desaparece, de forma a que 
votos para Simango desapareçam literalmente. Isso parece altamente improvável, e 
iria aparecer nos resultados como um número muito elevado de votos em branco. 
 

Joseph Hanlon, 18 November 2008  
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